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1 RESUMO 

 

O trabalho tem por objetivo avaliar o valor da água no sistema de produção do melão em 

diferentes manejos de irrigação. O experimento foi realizado em um lote localizado no DIBAU, 

no qual todos os tratos culturais foram iguais diferindo apenas quanto ao uso da água. Os 

manejos de irrigação avaliados foram dois, M1 e M2 comandados pelo sistema Ômega que 

utiliza a evaporação do tanque Classe A, que adotam kt igual a 1,0 e 0,75, respectivamente e o 

M3 por uma planilha com esquema de irrigação usada pelos produtores locais. O custo total 

(CT) de produção foi em média de R$ 27.897,41 ha-1, com variação de R$ 276,06 entre os 

manejos, embora o M1 tenha utilizado menos da metade da água do M3. Os custos fixos, com 

insumos e mão de obra, representam mais de 90% do custo total. Já os custos que envolvem a 

irrigação (água + energia) representaram de 1 a 2% do CT entre os tratamentos. Conclui-se que 

o sistema de produção requer um considerável investimento para cobrir os custos de produção 

e que embora a água seja um recurso essencial aos sistemas irrigados, esta tem pouca 

expressividade sobre o CT, independente dá quantidade de água aplicada. 
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2 ABSTRACT 

 

The aim of this work was to evaluate the value of water in melon production systems under 

different irrigation management practices. The experiment was carried out on a plot located in 

DIBAU, in which all the culture treatments were the same and differed only in terms of water 

use. Two irrigation systems, M1 and M2, controlled by the Omega system, which uses 

evaporation from the Class A tank and adopts kt values equal to 1.0 and 0.75, respectively, were 

evaluated, and M3 was controlled by a spreadsheet with an irrigation scheme used by local 

producers. The total cost (CT) of production averaged R$ 27,897.41 ha -1, with a variation of 

R$ 276.06 between management practices, although M1 used less than half the water of M3. 

Fixed costs, with inputs and labor, represent more than 90% of the total cost. The costs of 

irrigation (water + energy) represented 1 to 2% of the total costs of the CT treatment. It is 

concluded that the production system requires a considerable investment to cover production 

costs and that although water is an essential resource for irrigated systems, it has little influence 

on CT, regardless of the amount of water applied. 

 

Keywords: Irrigation management, Cucumis melo L., Production cost. 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem apresentado crescente 

evolução na produção de melão, quase 

dobrando sua produção em 18 anos, saindo 

de 350.000 Mg em 2003 para 607.000 Mg 

em 2021 (Vendruscolo et al., 2018; IBGE, 

2022). Essa produção é concentrada 

praticamente na região Nordeste, 

principalmente o estado do Rio Grande do 

Norte, respondendo por cerca de 60% da 

produção, seguido pelo Ceará com 12% da 

produção, na qual cerca de 258 mil 

toneladas, ou seja, mais de 40% da produção 

é exportada o que gera maior rentabilidade 

ao produtor (Kist; Carvalho; Beling, 2022). 

O melão produzido no Nordeste é 

internacionalmente competitivo, tanto pela 

boa qualidade dos frutos, bem como pelo seu 

ciclo reduzido (~60 dias) o que permite até 

três safras anuais (Landau et al., 2020). 

A cultura do melão demanda maiores 

custos de produção (Araújo; Correia; 

Aleluia, 2005), de modo que seja importante 

que o produtor obtenha não somente uma 

boa produtividade, mas também, uma 

significativa rentabilidade, frente aos riscos 

do investimento.  

A irrigação é o principal consumidor 

de água nessa região, sendo este o principal 

fator limitante de produção na região 

(Queiroz et al., 2018), agravado pelo quadro 

de períodos recorrentes de anos secos que 

comprometem a continuidade dos sistemas 

de produção (Ximenes; Sampaio, 2018).  

Desse modo, o trabalho tem por 

objetivo avaliar o custo da água sobre o 

sistema de produção do melão fertirrigado 

no Distrito de Irrigação do Baixo Acaraú 

(DIBAU) submetido a diferentes manejos. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em um 

lote localizado no Distrito de Irrigação 

Baixo Acaraú (DIBAU), no município de 

Marco -CE. A região apresenta clima do tipo 

Aw’, clima tropical chuvoso, segundo 

Köppen. A precipitação média anual é de 

1.190 mm, concentrada entre os meses de 

janeiro a maio. A temperatura média do ar é 

26,7°C, com umidade relativa do ar de 84% 

no período úmido e de 70% no período seco, 

com velocidade média dos ventos de 3,2 m 

s-1 (INMET, 2022; FUNCEME, 2022). 
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O híbrido de melão amarelo utilizada 

foi Goldex F1 conduzido no espaçamento de 

0,3 m entre plantas e de 2,0 m entre linhas, 

com uma planta por cova. As parcelas 

experimentais apresentaram cinco linhas por 

6 m de comprimento, com 20 plantas cada 

linha e área total de 60,0 m². Foi considerado 

como parcela útil a linha central, 

descartando as duas plantas dos extremos, 

resultando numa área útil de 9,6 m², com 16 

plantas. 

O experimento foi do tipo 

delineamento em blocos casualizado (DBC), 

com três tratamentos e quatro blocos 

(repetições). Os tratamentos consistiram em 

três manejos de irrigação: M1 e M2 

utilizando o sistema Ômega de manejo de 

irrigação (Valnir Júnior et al., 2017), no 

qual, o M1 utilizou como parâmetros de 

entrada a evaporação diária do tanque classe 

“A” e coeficiente de tanque, kt adotado igual 

a 1; e M2 que também utilizou a evaporação 

diária do tanque classe “A”, sendo o kt 

ajustado pela umidade relativa, velocidade 

média do vento e bordadura do tanque. O 

manejo M3 foi realizado a partir de planilha 

de programação de irrigação do produtor, 

correlacionando-se a pressão e sua 

respectiva vazão. 

Foi realizado uma única colheita aos 

65 dias após a emergência (DAE), no qual 

foram realizadas todas as análises de custos 

referente ao sistema de produção do melão 

em diferentes manejos de irrigação. No 

levantamento do custo de investimento para 

um sistema de fertirrigação por gotejamento 

de 1,0 ha se aplicou os mesmos tratos 

culturais em todos os tratamentos, já os 

custos com manejo da irrigação foram 

computados individualmente. 

Todos os custos foram realizados 

conforme metodologia adaptada de Castro 

Júnior et al. (2015), no qual o custo total de 

produção de melão para cada um dos 

manejos de irrigação (CTi), passa a ser 

expresso conforme as equações 1, 2 e 3. 

 

𝐶𝑇𝑖 = 𝐶𝑓 + 𝐶𝑊𝑖 + 𝑉𝑤𝑖         (1) 

𝐶𝑤𝑖 = 𝐶𝑊𝑎 . 𝑊𝑖                    (2) 

 

𝑉𝑤𝑖 = 0,01𝑊𝑖 × 𝑡𝑤 + 𝑘2         (3) 

 

Em que, Cf – soma dos custos 

básicos associados à produção (Co) e dos 

custos de capital referentes ao investimento 

no equipamento de irrigação (Cc), assim 

como os custos de manutenção, conservação 

e reparo de equipamentos (CMCR), e da 

mão de obra (MO); Cwa - custo da lâmina de 

irrigação, R$ ha-1 mm-1; Wi - lâmina bruta de 

irrigação necessária para cada manejo i, mm 

ha-1; Cwi - custo referente ao bombeamento 

da água em cada manejo i, R$; Vwi – custo 

da água utilizada em cada manejo de 

irrigação i, R$ 1000 m-3; tw – tarifa de água, 

R$ 1000 m-3, sendo de R$18,52 (COGERH, 

2022); e k2 – taxa de distribuição de água do 

Distrito de Irrigação, R$ ha-1, sendo de R$ 

19,00, informação obtida junto ao Distrito e 

ao produtor. 

 

A análise foi de forma comparativa 

entre os percentuais de cada variável de 

custo, principalmente a água, em cada 

manejo sobre o custo total de produção do 

melão. 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No período de condução do 

experimento ocorreram fatos atípicos, como 

a ocorrência de nematóides na área, que 

podem ter elevado os custos finais do 

sistema de cultivo do melão irrigado. 

Contudo, o problema foi constatado em 

todos os manejos estudados e o controle foi 

realizado de maneira igual entre os 

tratamentos. 

Os custos fixos representaram quase 

a totalidade do sistema com percentuais que 

variaram de 98 a 99%, mesmo o manejo M1 

tendo utilizado menos da metade da água dos 

manejos M2 e M3. O custo total de produção 

ficou em média R$ 27.897,41 ha-1, que 

equivale a US$ 5.300,57 ha-1 (US$ 1,00 = R$ 
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5,263)1. Esse valor foi cerca de 40% inferior 

ao observado por Rodrigues et al. (2020) 

cujo custo de produção com rúcula foi de 

US$ 7.612,00 para o período novembro de 

2017 (US$ 1,00 = R$ 3,26). Porém, Araújo, 

Correia e Aleluia (2005) registraram um 

custo cerca de 26% do observado nesse 

trabalho para 1,0 ha de melão irrigado por 

sulco. 

Os custos básicos associados a 

produção (Co) relacionados ao preparo do 

solo, a sementes, os adubos e os 

agroquímicos representaram em média 69% 

do custo total de produção. Os itens de maior 

impacto sobre o custo total de produção 

destacam as sementes, os adubos, a mão de 

obra com capinas e os agroquímicos que 

representam em média 33,5%, 23,5%, 

17,5% e 10,5% do CT, respectivamente. 

Araújo, Correia e Aleluia (2005) 

observaram que esses mesmos insumos 

foram os que apresentaram maior percentual 

sobre o custo de produção de melão irrigado 

em sistema de irrigação por sulco com 

percentuais de 21,4%, 15,3%, 13,5% e 5,2% 

para sementes, agroquímicos, adubos e mão 

de obra, respectivamente. Rodrigues et al. 

(2020) obtiveram um custo com mão de obra 

com capinas um percentual de 13,6% do CT 

valor bem próximo ao desse trabalho. O 

aumento dos custos com sementes, adubos e 

agroquímicos estão relacionados à fatores do 

comércio internacional, no qual houve uma 

elevação dos custos desses insumos, 

principalmente adubos. 

Os custos que envolvem água 

(irrigação) foram pouco expressivos 

representando menos de 2% do custo total. 

Esse fato pode pesar tanto positivamente, 

quanto negativamente. Positivamente, no 

que se refere ao menor impacto no custo de 

produção, o que proporciona que a 

população tenha mais acesso a aquisição dos 

frutos. Contudo, numa região como o 

semiárido cearense, onde o principal fator 

limitante de produção, a água (Queiroz et al., 

2018), é escassa e está sujeita a ciclos 
 

1 Cotação média do dólar no período 03/10 a 01/12/2022. 

recorrentes de secas (Ximenes; Sampaio, 

2018), faz com que se tenha uma 

preocupação quanto a sua pouca eficiência. 

O pequeno percentual da água sobre o CT, 

também é observado em outros trabalhos 

como Vilas Boas et al. (2011) e Rodrigues et 

al. (2020). 

A produção média do melão entre os 

manejos foi de 23.521 kg ha-1, um pouco 

inferior a produtividade média nacional do 

melão no ano de 2021 que foi de 25.444 kg 

ha-1 (IBGE, 2022), com preço médio de 

venda na CEASA-Fortaleza de cerca de R$ 

2,90 kg-1 nos meses de novembro e 

dezembro (Agrolink, 2022). Essa menor 

produtividade observada em relação a 

nacional se deve por ter sido realizada 

somente uma colheita, fato que nos plantios 

comerciais são realizadas, em geral duas ou 

mais colheitas (Carmo et al., 2017). Com 

base nos valores de produtividade média 

nacional a receita média para 1,0 ha de 

melão seria de R$ 73.787,60, porém o preço 

pago ao produtor geralmente é uma 

porcentagem do valor que chega ao 

consumidor e aos centros de distribuição 

como a CEASA. Assim, o preço mínimo de 

venda do produtor para cobrir todos os 

custos seria de R$ 1,09 a R$ 1,11 para os 

manejos avaliados. Esse valor de venda 

mínimo do produtor representa 37,6% do 

valor de venda do melão na CEASA, o que 

representa margem significativa, cerca de 

62% para cobrir os custos com embalagem, 

transporte e comercialização. 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

O sistema de produção de melão 

fertirrigado requer investimento em insumos 

e mão de obra que representam mais de 90% 

do custo total. Já o recurso hídrico, embora 

essencial aos sistemas irrigados, tem 

pequena expressividade sobre o custo final 

de produção, mesmo para manejos de 

irrigação que utilizaram o dobro de água.  
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